
Euforia entre 
exportadores 

A nova banda cambial desvalo-
rizada em 8,8% soou como uma 
música para as empresas exporta-
doras. Do outro lado da moeda, 
quem tem dívidas em dólar vai 
sentir no caixa os efeitos da desva-
lorização do real. Empresas como 
a Vale, a Caemi, a CST, a Usiminas 
e a Gerdau são algumas das eive 
saíram ganhando. 

"As empresas que exportahl 
muito, obviamente, saem ganhgí-
do. As teles também pois, pratié;a:- 
mente, não têm dívida em dólar, 
diz Roque Sut, administrador cltis 
fundos da Marka Nikko. 

Um grande banco que calculgá 
valorização do real frente às moe-
das dos 26 principais países que 
mais comercializam com o Bra41 
também aposta nas exportador#S. 
Até dezembro, a sobrevalorizap 
do real estava em 5,5%. Já a Petro-
bras não tem muito o que fest 
Especialistas do mercado calctr  
que sua dívida cresceu em R$$-1b 
milhões. As elétricas também ës 
fazendo as contas das perdas cor)  
moeda. A perda da Cesp ficou-6h 
cerca de R$ 450 milhões. 

O presidente da Associaçãe4 
Comércio Exterior do Brasil (AEZ, 
Marcus Vinícius Pratini de Mor 4, 
afirmou que o setor exportador il-
cebeu muito bem as alteraçõesla 
política cambial, mas ressaltou Citle 
elas não resolvem nada a longo pt3.- 
zo. "Sem o ajuste fiscal não;l ' 
estabilidade", argumentou. Pr«i 
lembrou que, para o governo acl-
bar com as especulações sobre íii-
tuação do país e ataques espec4- 
tivos ao real, precisa fazer o devOr 
de casa: o ajuste fiscal. "Não é 0§- 
sível que a União e os governo94s-
taduais gastem mais do (iú:e 
arrecadam", ponderou. . 

Para Pratini, é fundamental 4 .(/e 
seja facilitado o financiamento pára 
a produção de produtos para expdr-
tação e para os importadores e 
bens duráveis e equipamentos pata 
a indústria produtora nacional. 13 
presidente da AEB disse que a:g-
portação é, neste momento, mais 
do que nunca, um instrumento iM-
portante para atrair reservas que»- 
rantam a estabilidade econômiUe 
o desenvolvimento do país. Neste 
contexto, segundo ele, a reduç 
das taxas de juros é necessária. 

O presidente da AEB disse quàó 
setor não tem a pretensão de effi.:!t-
mar níveis ideais de desvalort0- 
ção do câmbio. Pratini disse ap .é-
nas que, se o governo criar o me-
canismo automático de compá-
sação de pagamento de impostj5s 
para as exportações e garantir 
nanciamentos a baixos juros pia 
o setor, não será necessária desNia-
lorização acima dos 12% a 1:*0 
prevista para este ano. A AEB nái 
rever todos os estudos sobres 
projeções da balança para este 
ano porque o cenário de instabi-
dade inviabiliza qualquer estima-
tiva, segundo Pratirri. s 


